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Alagamentos  devem 


se  repetir  neste  verão 

Temporada  de  chuvas.  Principais  obras  previstas  para  a  contenção  de  cheias  em  Curitiba  ficaram  para  2014,  segundo  a  Secretaria 
Municipal  do  Meio  Ambiente.  Região  Sul  da  cidade  é  a  mais  afetada.  Segundo  o  Simepar,  temporais  já  começam  agora  pág. 02 


!■■■■■•■■■«■ 


Na  Arena  Joinville,  sob  chuva,  time  fez  6  x  1  no  já  rebaixado  Náutico  1  franklin  de  freitas  /  folhapress 


Furacão  goleia  e  fica 
perto  da 


No  segundo  lugar.  Ajudado  pelos  resultados  ruins  de 
Grémio  e  Goiás,  Atlético  retomou  ontem  a  vice-liderança. 


Vettel  vence 
em  Interlagos  e 
iguala  recorde 

Alemão  chegou  na  frente  em  13  das 
19  etapas  da  temporada  de  F-i  deste 
ano,  que  terminou  ontem  pág  u 

Apôs  alta  hospitalar, 
Genoino  vai  para  a 
casa  da  filha  no  DF 

Deputado  é  levado  para  a  prisão 
domiciliar  temporária  para  cumprir 


No  RS;  Coritiba  empatou  com  Inter  e  segue  na  ZR-4  págs.bem  pena  pelo  Mensalão  págog 
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Alceni 
Guerra 

O  ex-ministro  da  Saúde 
Alceni  Guerra,  vai  lançar 
na  sexta-feira,  em  Curitiba, 
seu  livro  "A  imaginação 
como  estratégia",  com 
prefácio  de  Marco  Maciel 
e  introdução  de  Cristóvam 

Buarque.  O  evento  está 
marcado  para  às  19  horas, 
no  Museu  Oscar  Niemeyer. 


Cotações 


Dólar 

- 1,04% 
(R$  2,28) 

Bovespa 

+  0,21% 
(52.800  pts) 

Euro 

-0,11% 
(R$  3,10) 


Se  lie  Salário 
(9,5%  a.a.)  mínimo 
(R$  678) 


Começa  a  temporada  de 
chuvas  e  alagamentos 


Enchentes.  No  ano  passado,  foram  sete      PPriÃn  CT I  II  TFIV/I      A  K  PPORI  FIV/IAQ 

enchentes  graves.  Obras  ficaram  para  2014    KCUIHU  JUL  I  LM  IVIttlJ  riXUDLCIVIHJ 


A  um  mês  do  verão,  Curitiba 
está  entrando  na  temporada 
em  que  as  chuvas  ficam  mais 
frequentes.  Com  elas,  assim 
como  no  últimos  anos,  os  ala- 
gamentos voltarão  a  ser  um 
problema  na  cidade.  "Já  esta- 
mos em  fase  de  transição  da 
primavera.  Com  isso,  as  chu- 
vas são  mais  fortes  e  rápidas", 
alerta  o  metereologista  do  Si- 
mepar,  Paulo  Barbieri. 

Na  temporada  passada, 
entre  novembro  de  2012  e 
março  de  2013,  a  cidade  foi  a 
recordista  estadual  em  ocor- 
rências de  enchentes.  Foram 
pelo  menos  sete  casos  graves 
atendidos  pela  Defesa  Civil 
Estadual,  em  que  26  casas  ti- 
veram danos  estruturais. 

As  situações  mais  proble- 
máticas foram  na  região  sul, 
em  bairros  como  CIC,  Tatu- 
quara  e  Caximba,  mas  mes- 
mo ruas  centrais  alagaram  no 
último  verão.  "Praticamente 
todas  as  bacias  podem  sofrer 
enchentes.  A  área  norte  tem 
inundações  rápidas,  que  pas- 
sam em  até  duas,  três  horas. 
No  sul,  demora  12  horas,  até 
um  dia",  diz  o  secretario  mu- 
nicipal do  Meio  Ambiente,  Re- 
nato Lima. 

A    prefeitura  realizou 


obras  pontuais  para  conter 
as  cheias,  mas  segundo  o 
próprio  secretário  não  há  ex- 
pectativa de  curto  prazo  pa- 
ra resolver  o  problema. 

"Eu  diria  que  gestão  de 
risco  em  rios  é  um  projeto 
para  a  vida  toda.  Chuvas  for- 
tes e  enchentes  do  rio  sem- 
pre acontecem.  O  gover- 
no está  fazendo  um  esforço 
grande  para  reduzir  os  pre- 
juízos e  tornar  Curitiba  uma 
cidade  resiliente",  afirma. 

Além  das  manutenções 
regulares,  entre  as  obras  en- 
tregues em  2013  estão  o  au- 
mento de  vazão  em  22  qui- 
lómetros do  Rio  Barigui,  ao 
custo  de  R$  18  milhões.  No 
Uberaba,  um  trecho  de  1,1 
quilómetro  no  rio  Belém 
foi  desassoreado.  Outros  R$ 
4,2  milhões  foram  aplica- 
dos em  redes  de  drenagem, 
água  e  esgoto,  pela  Cohab. 

Os  valores,  no  entanto,  são 
baixos  perto  dos  R$  650  mi- 
lhões que  o  governo  federal 
anunciou  em  2012,  mas  as 
obras  só  começarão  em  2014. 
"Estamos  em  fase  de  prepara- 
ção de  projetos.  Eles  terão  um 
impacto  grande  e  devem  ficar 
prontos  em  quatro  anos",  diz. 
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FONTE:  IPPUC  -  MAPA  ELABORADO  EM  2001,  PREFEITURA  LANÇARA  NO  PRÓXIMO  ANO  NOVO  SISTEMA 


Prefeitura  elabora  novo  mapa 


Região  sul  da  cidade  tem  problemas  mais  graves  i  rodrigo  félix  leal  /  metro 


A  Secretaria  Municipal  de 
Meio  Ambiente  deve  con- 
cluir, nesta  semana,  parte 
de  um  novo  mapa  de  risco 
de  cheias  na  cidade.  O  pri- 
meiro levantamento  foi  fei- 
to na  bacia  do  rio  Ponta 
Grossa,  na  região  do  Pinhei- 
rinho  e  Sítio  Cercado,  e  está 
quase  concluído.  Até  o  pri- 
meiro semestre  do  ano  que 
vem,  as  outras  áreas  serão 
mapeadas. 

"Nós  já  temos  um  mapa 
de  frequência  que  mostra 
onde  ocorrem  as  inunda- 
ções (como  o  visto  acima). 


"A  sociedade  tem  que 
ser  parceira.  0  lixo  que 
é  jogado  na  rua  vai 
para  os  bueiros  e  causa 
enchentes" 

RENATO  LIMA,  SECRETÁRIO 

Estamos  fazendo  um  instru- 
mento para  o  planejamen- 
to da  gestão,  mais  elabora- 
do", diz  o  secretário  do  Meio 
Ambiente,  Renato  Lima. 

Segundo  ele,  são  diver- 
sos fatores  que  contribuem 


para  que  uma  área  fique 
sujeita  aos  alagamentos. 

"O  mau  uso  do  rio  gera 
o  problema.  Intervenções 
não  autorizadas,  canaliza- 
ções, represamentos.  Em 
alguns  lugares  são  feitos 
encanamentos  irregula- 
res", diz.  Parte  das  enchen- 
tes, afirma  ele,  são  gera- 
das pelo  lixo  irregular.  "A 
sociedade  tem  que  ser  par- 
ceira do  governo;  o  lixo 
que  é  jogado  nas  ruas  vai 
para  os  bueiros  e  causa  ala- 
gamentos", afirma. 
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Curitiba  deve  castrar 
seis  mil  cães  em  2014 

Campanha.  Prefeitura  realiza  mutirão  que  avalia  estado  físico,  coloca  microchips,  vacina  e  prepara  animais  para  castração.  Cerca  de 
500  cachorros  passaram  pelo  procedimento  neste  semestre.  Conselho  Regional  de  Medicina  Veterinária  fiscaliza  e  orienta  o  processo 


A  prefeitura  de  Curitiba  pla- 
neja realizar  a  castração  de 
6  mil  cachorros  no  ano  que 
vem,  de  acordo  com  o  Depar- 
tamento de  Pesquisa  e  Con- 
servação da  Fauna,  da  Secre- 
taria de  Meio  Ambiente. 

"Estamos  realizando  mu- 
tirões de  avaliação  clínica, 
em  que  vacinamos,  coloca- 
mos microchips  para  identi- 
ficação e  agendamos  a  cas- 
tração", contou  ao  Metro 
Jornal  a  gerente  do  depar- 
tamento, Vivien  Murikawa. 

Um  dos  mutirões  aconte- 
ceu na  última  sexta-feira,  na 
no  Cras  (Centro  de  Referência 
em  Ação  Social)  do  São  Braz, 
com  atendimento  de  cerca  de 
50  cães  de  famílias  de  baixa 
renda.  "As  pessoas  ainda  estão 
tendo  contato  com  a  campa- 
nha, com  as  reuniões  e  pales- 
tras que  estamos  promoven- 
do", afirma  Murikawa. 

Locais  sem  autorização 

Presidente  da  Comissão  de 
Bem  Estar  Animal  do  CRMV- 
-PR  (Conselho  Regional  de  Me- 
dicina Veterinária  do  Paraná), 
Itamara  Farias  aponta  os  ris- 
cos de  se  castrar  um  animal 
em  locais  não  autorizados.  "Is- 
so fere  as  resoluções  do  con- 


Vai  de  hoje  até  13  de  dezem- 
bro a  fase  de  entrega  de  en- 
velopes dos  interessados  em 
obter  uma  das  750  autoriza- 
ções para  prestação  de  servi- 
ços de  táxi  em  Curitiba,  em 
processo  de  licitação  pela 
Urbs.  As  autorizações  serão 
concedidas  pelo  prazo  de  35 
anos,  prorrogáveis  por  mais 
15.  Esta  é  a  primeira  licita- 
ção realizada  pela  Urbs  para 
ampliação  da  frota  de  táxi, 
que  tem  o  mesmo  núme- 
ro de  veículos  -  2.252  -  há 
mais  de  40  anos. 

Os  envelopes  podem  ser 
entregues  de  segunda  a  sex- 
ta-feira, das  8h30  às  17  ho- 
ras, na  Área  Administrativa 
da  Urbs,  no  bloco  ferroviá- 
rio da  Rodoferroviária  (Ave- 
nida Presidente  Affonso  Ca- 
margo, 330). 


3  mil 

cachorros  devem  ser  castrados 
pela  prefeitura,  e  mais  3  mil 
pelas  clínicas  selecionadas  pelo 
CRMV-PR,  no  ano  que  vem 


"É  preciso  que  o  animal 
tenha  um  dono  para 
ser  castrado,  tanto  pelo 
estado  em  que  o  cão 
chega,  quanto  pelo 
cuidado  pós-operatório" 

ITAMARA  FARIAS,  PRESIDENTE  DA  COMISSÃO 
DE  BEM  ESTAR  ANIMAL  DO  CRMV-PR 

selho  federal.  Algumas  ONGs 
realizam  as  castrações  com 
veterinários  de  confiança, 
mas  sem  fiscalização  oficial. 
Nossa  orientação  é  que  as  pes- 
soas procurem  apenas  os  lo- 
cais cadastrados  e  as  campa- 
nhas da  prefeitura",  orienta. 

Apesar  disso,  a  presiden- 
te afirma  que  o  acesso  para 
as  famílias  de  baixa  renda  é 
demorado.  "Não  é  tão  fácil,  é 
um  processo  burocrático  e  te- 
mos uma  fila  de  espera  enor- 
me. Nossa  previsão  é  de  3  mil 


A  Comissão  de  Licitação 
prevê  a  participação  de  3  mil 
concorrentes.  Mil  pessoas  já 
baixaram  o  edital.  A  audiên- 
cia pública  para  discutir  o  edi- 
tal, no  dia  4  de  julho,  teve  a 
participação  de  1.250  pessoas. 

As  sessões  públicas  para 
abertura  dos  envelopes  com 


castrações  pela  prefeitura,  e 
mais  3  mil  pelas  clínicas  ca- 
dastradas no  CRMV",  diz. 

Para  ajudar  na  deman- 
da, Farias  adianta  que  con- 
vénios com  quatro  univer- 
sidades estão  sendo  feitos. 
"Pretendemos  que  UFPR,  PU- 


as  propostas  técnicas  serão 
realizadas  nos  dias  16, 17, 18, 
19  e  20  de  dezembro,  no  Sa- 
lão de  Atos  do  Parque  Bari- 
gui,  na  Alameda  Burle  Marx, 
S/N,  Parque  Barigui.  Todas  as 
sessões  serão  abertas  às  9  ho- 
ras e  encerradas  às  17  horas. 
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Boqueirão. 
Setrancria 
posto  de 
atendimento 

Começa  a  funcionar  hoje,  às 
9h,  o  novo  posto  de  atendi- 
mento da  Setran  (Secretaria 
de  Trânsito)  na  Rua  da  Cida- 
dania do  Boqueirão. 

No  novo  posto,  o  mo- 
rador da  região  poderá  fa- 
zer pedido  de  informações 
sobre  autos  de  infração; 
protocolos  de  processos; 
emissão  de  boleto  para  re- 
gularização de  avisos  do 
Estacionamento  Regula- 
mentado (EstaR);  pré-aten- 
dimento  e  triagem  de  do- 
cumentação; cadastro, 
emissão  e  renovação  de 
credenciais  de  idosos  e  de 
deficientes. 

Na  próxima  semana,  será 
inaugurado  um  posto  na  Rua 
da  Cidadania  do  Pinheirinho. 

METRO  CURITIBA 


LGBT 


Estado  lança 
plano  de  políticas 
públicas  hoje 

O  governo  do  Estado  lan- 
ça hoje,  às  16h,  no  Palá- 
cio das  Araucárias,  o  Pla- 
no Estadual  de  Políticas 
Públicas  para  a  Promo- 
ção e  Defesa  dos  Direitos 
de  Lésbicas,  Gays,  Bisse- 
xuais, Travestis  e  Transe- 
xuais do  Paraná. 

O  plano  pretende  re- 
duzir a  violência  con- 
tra a  população  LGBT. 
De  acordo  com  o  "Re- 
latório sobre  Violência 
Homofóbica  no  Brasil: 
Ano  de  2012",  o  núme- 
ro de  homicídios  aumen- 
tou 11,51%  de  2011  para 
2012,  sendo  que  61,43% 
das  vítimas  de  violência 
homofóbica  são  jovens 
entre  13  e  29  anos. 
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Controle  do  Zoonoses 


Em  2013, 292 
animais  foram 
sacrificados 

A  CCZV  (Coordenação 
de  Controle  do  Zoono- 
ses e  Vetores)  informou, 
por  meio  de  ofício,  que 
292  animais  foram  sa- 
crificados neste  ano, 
por  estarem  com  dor 
ou  em  estado  de 
bem-estar  ameaçado. 

De  acordo  com  o 
documento,  262  animais 
foram  eutanasiados  por 
serem  de  alta  periculo- 
sidade, 21  por  estarem 
doentes  e  nove  por  apre- 
sentarem alteração  de 
comportamento  (agressi- 
vidade). ®  METRO  CURITIBA 


dia  na  rua.  Com  gatos  isso  é 
muito  comum,  é  difícil  saber 
quem  é  o  dono.  Já  houve  ca- 
sos de  trazerem  um  desses 
animais  para  castrar,  e  o  do- 
no depois  vir  atrás  pedindo 
indenização",  conta  Farias. 
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Segurança 


Fim  de  semana 
tem  20  mortes 
violentas 

De  acordo  com  relatório 
do  IML  (Instituto  Médico 
Legal),  20  pessoas  mor- 
reram de  forma  violenta 
em  Curitiba  e  na  região 
metropolitana  no  fim  de 
semana. 

Foram  sete  mortes 
provocadas  por  ferimen- 
tos feitos  com  arma  de 
fogo;  quatro  por  arma 
branca;  duas  resultan- 
tes de  agressões  físicas; 
uma  como  resultado  de 
queda;  uma  por  acidente 
de  trânsito;  duas  por  en- 
forcamento; e  uma  por 
afogamento. 

De  acordo  com  o  rela- 
tório, duas  mortes  ainda 
não  tiveram  as  causas  es- 
clarecidas. 
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CPR,  Evangélica  e  UTP  façam  do  iceberg",  declara, 
atendimento  nas  comunida- 
des, uma  em  cada  região  de  Cães  e  gatos  de  rua 

Curitiba.  É  impossível  preci-  Outra  questão  delicada  en- 

sar  o  número  de  cães,  mas  volve  a  castração  de  cães  e 

sabemos  que  os  6  mil  previs-  gatos  de  rua.  "Muitas  vezes, 

tos  para  serem  castrados  em  aquele  animal  tem  onde  co- 

2014  não  são  nem  a  ponta  mer  e  dormir,  mas  passa  o 


Propostas  para  novos  táxis 
começam  a  ser  entregues 


EH1BB 
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Professores.  UFPR  abre 
concurso  com  15  vagas 


Quatro  setores  da  UFPR  estão 
com  inscrições  abertas,  até  6 
de  dezembro,  para  preenchi- 
mento de  quatro  vagas  nas 
áreas  de  conhecimento  em 
Ensino  da  Física;  Ciência  da 
Computação;  Letras,  Estudos 
Literários,  Literatura  Brasilei- 
ra e/ou  Literatura  Comparada 
e  Logística,  Operações  e  Proje- 
tos.  Uma  única  vaga  na  área 
de  Levantamentos  Geodési- 
cos e  Topográficos  recebe  ins- 
crições até  11  de  dezembro. 

Até  13  de  dezembro  o  Se- 
tor  de  Ciências  da  Saúde  vai 
receber  inscrições  dos  pro- 
fissionais interessados  em  se 
candidatar  a  três  vagas:  Nu- 
trição Clínica;  Nutrição  em 
Saúde  Pública,  Avaliação  Nu- 
tricional de  Coletividades  e 
Terapia  Ocupacional  Aplica- 
da. Outras  cinco  vagas  no  Se- 
tor  de  Saúde  tem  inscrições 
até  dia  17  de  dezembro:  En- 
fermagem com  ênfase  em 
Saúde  do  Adulto  e  do  Idoso; 
Psiquiatria;  Odontologia;  Dis- 
função Temporomandibular 
e  Dor  Orofacial  e  Terapia  Ocu- 
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Inscrições  estão  abertas 
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pacional  Aplicada. 

O  Setor  de  Ciências  Hu- 
manas também  está  com  ins- 
crições abertas  até  dia  17  pa- 
ra duas  vagas,  em  História 
da  América  e  do  Brasil  Con- 
temporâneos e  em  História 
Contemporânea. 

O  edital  com  todas  as  infor- 
mações pode  ser  visto  http:// 
www.progepe  .ufpr.br/proge- 
pe/concursos/docente/concur- 
sos_publicos/concursos.html. 

©  METRO  CURITIBA 


Parque  Náutico  do  Iguaçu. 
Estudantes  têm  aula  de 
remo  no  contraturno 


Catorze  alunos  do  Colégio 
Estadual  Luiza  Ross,  no  bair- 
ro Boqueirão,  em  Curiti- 
ba, praticam  aulas  de  remo 
no  Parque  Náutico  do  Igua- 
çu duas  vezes  por  semana. 
O  esporte  faz  parte  das  au- 
las de  treinamento  persona- 
lizado da  Secretaria  da  Edu- 
cação, em  contraturno.  A 
escola  tem  apoio  da  Fede- 
ração Paranaense  de  Remo 
Adaptável. 

Como  o  número  de  inte- 
ressados tem  aumentado,  o 
colégio  teve  de  selecionar  os 
estudantes,  levando  em  con- 
ta critérios  de  presença  às 
aulas,  comportamento  e  no- 


Inclusão. 
Projeto  local 
é  finalista 

Projeto  sobre  autismo  de- 
senvolvido pela  equipe  da 
Cane  (Coordenadoria  de 
Atendimento  às  Necessida- 
des Especiais)  da  Secretaria 
de  Educação  de  Curitiba  es- 
tá entre  os  seis  seleciona- 
dos  da  terceira  edição  do 
Prémio  Experiências  Educa- 
cionais Inclusivas  -  a  escola 
aprendendo  com  as  diferen- 
ças. O  prémio  é  concedido 

pelO  MEC.  ©  METRO  CURITIBA 


tas.  "Começamos  as  aulas  de 
remo  há  três  meses  e  só  não 
atendemos  mais  alunos  por- 
que o  remo  é  um  esporte  de 
alto  custo.  A  Federação  cede 
o  espaço  e  também  os  mate- 
riais usados  pelos  alunos", 
disse  o  professor  de  Educa- 
ção Física  da  escola,  Joadson 
Bueno  do  Nascimento. 

O  professor  acredita  no 
potencial  dos  alunos  e  quer 
formar  uma  equipe  de  com- 
petição feminina.  "Estamos 
abertos  a  patrocínios  e  par- 
cerias com  empresas  que 
queiram  apostar  nesses  ta- 
lentos que  temos  aqui  em 
Curitiba".  ®  metro  curitiba 


Rede  estadual. 
Começa  a 
rematrícula 

Começa  hoje  a  semana  da 
rematrícula  para  o  ano  leti- 
vo  de  2014  nas  escolas  esta- 
duais do  Paraná.  Familiares 
ou  responsáveis  legais  pelos 
alunos  que  já  frequentam 
a  rede  estadual  de  educa- 
ção devem  ir,  até  sexta-fei- 
ra,  à  escola  confirmar  se 
vão  manter  os  estudantes 
na  mesma  escola  ou  se  dese- 
jam a  transferência. 

©  METRO  CURITIBA 


Intercâmbio  em 
fazendas  no  exterior 
conquista  profissionais 

Novidade.  Brasileiros  descobrem  no  modeio  Farm  and  Travei  a  oportunidade  para 
se  aprofundar  em  técnicas  e  processos  adotados  nos  quatro  quantos  do  mundo 


Uma  nova  modalidade  de  in- 
tercâmbio tem  chamado  a 
atenção  dos  brasileiros.  É  o 
Farm  anã  Travei,  que  permite  a 
estudantes  e  profissionais  vi- 
ver o  dia  a  dia  de  fazendas  nos 
quatro  continentes,  atuando 
nas  mais  diferentes  áreas. 

Somente  no  site  wwwwoo- 
finternational.org  são  mais 
de  70  países  registrados,  en- 
tre eles  o  Brasil.  Ele  é  volta- 
do para  plantações  orgânicas 
e  permite  aos  intercambistas 
aprender  técnicas  e  processos 
adotados  para  diferentes  pro- 
dutos, além  de  viver  a  cultura 
e  aprender  a  língua. 

O  interessado  faz  um  ca- 
dastro, escolhe  um  país  e 
uma  fazenda  e  entra  em  con- 
tato  com  os  proprietários.  Na 
maioria  dos  países,  o  inter- 
cambista  trabalha  de  quatro 
a  seis  horas  em  troca  de  ali- 
mentação e  acomodação,  con- 
forme informa  o  site.  A  vivên- 
cia nas  fazendas  pode  ser  de 
apenas  dias  até  meses,  depen- 
de da  negociação  do  proprie- 
tário e  do  estudante. 

"Eu  estou  ajudando  com 
um  pouco  de  tudo.  Além  de 
ajudar  na  fazenda,  ajudo  na 
casa  também  (cozinho)  e  no 
café  que  o  dono  da  fazen- 
da tem.  Ele  está  reformando 
o  local,  então,  estou  ajudan- 
do com  a  decoração.  Essa  se- 
mana, vamos  pintar  tudo  e 
eu  vou  fazer  uma  ilustração 
na  parede",  contou  ao  Me- 
tro Jornal  Daniele  Lieuthier, 
27  anos,  pesquisadora  de 
Curitiba  e  chef  de  pâtisserie 
que  está  numa  propriedade 


"Esse  tipo  de 
intercambio  é  uma 
troca  de  experiência. 
Para  mim,  está  sendo 
fabuloso,  fantástico" 

DANIELE  LIEUTHIER,  DE  CURITIBA 

na  Turquia  trabalhando  em 
plantação  de  chá  em  Çiftepu- 
gar,  na  região  do  Mar  Negro. 

No  site  www.caep.com.br, 
as  oportunidades  são  volta- 
das para  o  agronegócio,  com 
seis  países  cadastrados.  Nes- 
se caso,  há  uma  remunera- 
ção, baixa,  e  a  carga  horária 
tem  uma  média  de  55  horas 
por  semana.  "Eu  fazia  de  tu- 
do. Vigiava  as  vacas  na  época 
de  parto,  pois  era  muito  frio, 
tratava  de  todo  o  rebanho 
ovino,  limpava  baias,  cuida- 
va dos  cordeiros  recém-nas- 
cidos,  fazia  cerca,  irrigação 


"É  um  aprendizado  e 
tanto,  e  eu  indicaria  este 
tipo  de  intercâmbio  pela 
experiência  de  vida  que 
você  adquire" 

FLÁVIO  ALVARENGA,  DE  PARAGUAÇU  (MG) 

e  trocava  animais  de  pasto 
ou  para  outra  fazenda  ou  lei- 
lão. Recebia  950  dólares  por 
mês,  mais  hora  extra",  con- 
tou o  zootecnista  Flávio  Alva- 
renga, 30  anos,  de  Paraguaçu 
(Minas  Gerais),  que  ficou  em 
fazendas  de  gado  comercial  e 
de  elite,  nos  Estados  Unidos. 

Pontos  positivos 

Flávio  e  Daniele  dizem  que, 
apesar  de  trabalharem  bas- 
tante, o  esforço  vale  a  pena. 
"A  experiência  de  vida  e  o  fa- 
to de  ficar  sozinho  em  um 
país  que  não  fala  a  sua  língua 


foram  muito  proveitosos.  E 
também  conheci  muitos  luga- 
res. Gostei  muito  e  recomen- 
do", afirma  o  zootecnista. 

Daniele  diz  que  até  já  está 
implementando  projetos  na 
fazenda  para  melhorar  a  pro- 
dução de  chá,  visando  a  venda 
e  aumento  do  faturamento. 
"Trabalhar  em  uma  plantação 
de  chá  está  sendo  uma  com- 
pleta imersão  no  assunto.  Co- 
meçamos com  a  colheita  de 
chá,  cansativa.  Agora,  imple- 
mentei projeto  experimental 
de  fabricação  artesanal,  junto 
com  o  Yas,ar  (dono  da  fazen- 
da). É  uma  troca  de  experiên- 
cias. Eu  aprendo  e,  ao  mesmo 
tempo,  de  alguma  forma,  pos- 
so ajudar  a  comunidade  lo- 
cal", diz. 


CAMILA 
CASTRO 

METRO  CURITIBA 


Experiências 


"Tem  que 
estar  pronto 
para  tudo' 


Zootecnista  foi  aos  Estados  Unidos  i  arquivo  pessoal 


Viver  uma  situação  como  es- 
sa também  requer  maturida- 
de e,  como  dizem  os  inter- 
cambistas, "estar  preparado 
para  o  que  der  e  vier". 

Daniele  conta  da  falta  de 
costume  com  o  banheiro 
turco,  "aquele  que  é  só  um 
buraco  no  chão.  É  óbvio  que 
eu  não  gosto,  mas  tive  que 
me  acostumar",  diz. 


Ela  fala  das  orações  mu- 
çulmanas, casamentos  e  da 
forma  com  que  as  pessoas 
avaliam  sua  viagem  "Mui- 
ta gente  não  entende  o  que 
uma  brasileira  está  fazen- 
do em  Çiftekõpru.  Nem  to- 
do mundo  consegue  enten- 
der essa  nova  geração,  que 
quer  viajar,  viver  e  ter  no- 
vas experiências.  Muito  me- 
nos pessoas  de  uma  cida- 
de do  interior,  em  um  país 
bastante  conservador. 

Leia  mais  histórias  de  Da- 
niele no  www.caminhodo- 
cha.com.  ©metro curitiba 
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Propina.  Auditores  de 
São  Paulo  cobravam  5% 
para  'aliviar9  IPTU 


A  máfia  de  fiscais  que  frauda- 
va o  ISS  na  gestão  de  Gilber- 
to Kassab  (PSD),  em  São  Pau- 
lo, também  cobrava  propina 
para  reduzir  o  valor  do  IPTU. 
Uma  testemunha  ouvida  pelo 
MP  (Ministério  Público)  afir- 
ma que,  em  geral,  o  grupo  pe- 
dia 5%  sobre  o  valor  do  impos- 
to para  alterar  a  metragem 
das  construções,  reduzindo  o 
valor  a  ser  cobrado. 

A  Promotoria  tenta  identi- 
ficar agora  quais  obras  foram 
beneficiadas  pelo  esquema.  O 
IPTU  de  um  empreendimento 
de  grande  porte  na  capital,  co- 
mo o  de  um  shopping,  chega 
a  R$  10  milhões. 

Segundo  o  depoimento,  os 
fiscais  compareciam  às  obras 
e  exigiam  dinheiro  para  fazer 
vista  grossa  a  reformas  que 
ampliavam  a  área  construída. 


A  prefeitura  já  havia  admi- 
tido a  existência  de  indícios 
de  fraudes  no  IPTU.  Segun- 
do o  controlador  geral,  Má- 
rio Spinelli,  grande  parte  dos 
procedimentos  da  Secretaria 
de  Finanças  não  são  informa- 
tizados, o  que  facilitava  a  ação 
da  quadrilha. 

No  caso  do  ISS,  calcula- 
-se  que  o  prejuízo  chegue  a 
R$  500  milhões.  O  MP  suspei- 
ta que  a  fraude  envolvendo  o 
IPTU  supere  essa  quantia. 

Uma  outra  testemunha 
ouvida  pelo  MP  mostra  que 
a  rede  de  corrupção  tinha  o 
apoio  de  um  delegado  que 
avisava  o  grupo  sobre  a  exis- 
tência de  investigações  em 
andamento.  A  Corregedo- 
ria da  Polícia  Civil  informou 
que  vai  investigar  a  denún- 
cia. ®  METRO  SÃO  PAULO 


FRAUDE  NO  IPTU 


0  QUE  E 


0  IPTU  é  o  imposto  cobrado 
de  acordo  com  o  terreno  e 
área  construída  dos  imóveis 
residências  e  comerciais 


COMO  E  CALCULADO 


Considera-se  imóvei  construído 
apenas  a  parte  do  terreno  na  quai 
exista  edificação  que  possa  servir 
de  habitação  ou  para  o  exercício 
de  atividades.  Sobre  essa  área 
incide  o  Imposto  Predial 


tf 


COMO  ERA 
0  ESQUEMA 


Fiscais  cobravam  5%  de  propina 
sobre  o  valor  do  imposto  para 
ignorar  reformas  e  novas 
edificações  que  fariam  que  o 
vaior  do  imposto  fosse  reajustado 


CONVERSA  ENTRE  DOIS  FISCAIS  ACUSADOS 
DE  PARTICIPAR  DO  ESQUEMA 


'"Não 

c 

pegaram 

oIPTU. 

0  IPTU  não 

1  pegaram" 

"Mas  eu  faço 
pegar.  Eu 
faço  pegar. 
A  gente  fez 
um  monte  de 
coisa  no  IPTU" 


CARLOS  DI  LALL0 


LUIS  ALEXANDRE  MAGALHÃES 


A  afirmação  foi  feita  como  ameaça  porque  Magalhães  achava  que  Ronilson 
Bezerra,  apontado  como  líder  do  esquema,  não  estava  sendo  investigado 


Cidadania  animal.  Gatos 
e  cães  terão  passaporte 


Agora  seu  melhor  amigo 
também  contará  com  passa- 
porte brasileiro  na  hora  de 
viajar  para  o  exterior.  A  docu- 
mentação, destinada  a  cães  e 
gatos,  começará  a  ser  expedi- 
da em  fevereiro  de  2014. 

Interessados  em  obter 
o  registro,  que  é  gratuito, 
devem  procurar  as  unida- 
des da  Vigilância  Agrope- 
cuária Internacional  (Vi- 


giagro)  do  Ministério  da 
Agricultura,  Agropecuá- 
ria e  Abastecimento  (Ma- 
pa) em  portos,  aeroportos, 
aduanas  e  postos  de  fron- 
teira do  país.  No  passapor- 
te para  trânsito  de  cães  e 
gatos  constarão  informa- 
ções gerais  do  animal  e 
atestado  de  saúde  forneci- 
do por  um  médico  veteri- 
nário. ®  METRO  BRASÍLIA 


Genoino  recebe 
alta  e  vai  para 

casa  da  filha 

Mensalão.  À  espera  de  iaudo;  deputado  do  PT  está  em  prisão  domiciliar  temporária 


O  deputado  José  Genoino, 
condenado  a  6  anos  e  11  me- 
ses de  prisão  por  sua  partici- 
pação no  mensalão,  deixou 
ontem,  às  6h30,  o  Instituto 
de  Cardiologia  do  Distrito  Fe- 
deral. Segundo  boletim  mé- 
dico, o  paciente  "apresentou 
melhora  dos  níveis  de  pressão 
arterial  e  dos  parâmetros  de 
coagulação". 

Genoino  está  hospedado 
em  Brasília,  na  casa  de  uma 
de  suas  filhas,  Mariana  Ge- 
noino. Ele  deve  permanecer 
ali  até  que  saia  o  resultado  do 
laudo  médico  que  avaliará  seu 
estado  de  saúde.  O  documen- 
to será  entregue  ao  presiden- 
te do  STF  (Supremo  Tribunal 
Federal),  Joaquim  Barbosa, 
que  decidirá  se  o  petista  cum- 
prirá pena  domiciliar. 

Visitas 

Os  condenados  pelo  caso  do 
mensalão  não  poderão  mais 
receber  visitas  constantes  -  e 
fora  do  horário  previsto  para 
a  população  carcerária  -  de  de- 
putados e  outros  políticos.  Foi 
definido,  no  sábado,  pela  ad- 
ministração do  sistema  prisio- 
nal que  eles  só  verão  parentes 
e  amigos  às  sextas-feiras. 

A  decisão,  porém,  confere 
beneficio  aos  familiares  dos 
presos  do  mensalão,  já  que 
eles  evitarão  os  parentes  do 
restante  dos  encarcerados  e  a 


Desentendimento 


Juiz  que 
fiscaliza  penas 
é  substituído 

O  juiz  da  Vara  de  Execu- 
ções Penais  de  Brasília, 
Ademar  Silva  de  Vascon- 
celos, não  será  mais  o 
responsável  pela  execu- 
ção das  penas  do  caso  do 
mensalão. 

O  magistrado  foi  afas- 
tado do  cargo  pelo  pró- 
prio ministro  Joaquim 
Barbosa,  presidente  do 
Supremo  Tribunal  Fede- 
ral (STF),  depois  de  uma 
série  de  desentendimen- 
tos. Quem  assumirá  a  in- 
terlocução sobre  as  penas 
do  mensalão  é  o  juiz  Bru- 
no André  Silva  Ribeiro, 
que  já  teria  decidido  de- 
talhes da  transferência  de 
Genoino.    metro  brasília 


grande  fila  de  espera,  que  co- 
meça ainda  nas  madrugadas. 
Os  outros  presos  do  comple- 
xo da  Papuda  recebem  visitas 
apenas  às  terças  e  quartas. 


NANA 
QUEIROZ 
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Genoino  foi  preso  ha  uma  semana  1  eduardo  knapp/folhapress 


6,5%  dos  presídios  têm  atendimento  de  saúde 


As  penitenciárias  brasileiras 
não  estão  aptas  a  oferecer 
atendimento  médico  adequa- 
do, em  especial  quando  o  pre- 
so tem  problemas  graves  de 
saúde.  Apenas  96  dos  1.478 
estabelecimentos  penais  con- 
tam com  os  chamados  mó- 
dulos de  saúde,  segundo  o 
Depen  (Departamento  Peni- 
tenciário Nacional). 

Os  módulos  são  espécie  de 
enfermaria,  onde  os  detentos 
recebem  atendimento  inicial. 
Atrás  dos  muros,  não  exis- 
tem médicos  especialistas  em 
atendimento  de  média  ou  alta 
complexidade.  Com  dores  no 
peito,  o  deputado  condena- 
do no  julgamento  do  mensa- 


lão José  Genoino  (PT-SP)  preci- 
sou deixar  a  Penitenciária  da 
Papuda  -  uma  das  poucas  que 
com  ambulatório  médico  -  pa- 
ra fazer  exames  num  hospital 
e,  ali,  acabou  internado. 

A  rapidez  com  que  Genoi- 
no teve  licença  para  se  tra- 
tar é  exceção.  Normalmente 
quando  um  preso  precisa  de 
atendimento  de  emergência, 
aguarda  autorização  da  Va- 
ra de  Execuções  Penais  para 
deixar  a  cela.  Como  o  deten- 
to está  sob  custódia  do  Esta- 
do, é  encaminhado  a  hospital 
público. 

Segundo  dados  do  InfoPen 
(Sistema  Integrado  de  Infor- 
mações Penitenciárias),  tra- 


balham nos  presídios  de  todo 
o  país  367  clínicos,  783  enfer- 
meiros e  500  dentistas.  Em 
tese,  cada  médico  teria  que 
acompanhar  1.493  pacientes. 

Em  2005,  o  governo  Lula 
anunciou  o  plano  nacional 
de  saúde  do  sistema  peni- 
tenciário. Cada  presídio  com 
mais  de  500  presos  deveria 
ter  equipe  com  médico,  en- 
fermeiro, dentista,  psicólo- 
go, assistente  social,  auxiliar 
de  enfermagem  e  auxiliar  de 
consultório  dentário.  O  pla- 
no não  foi  cumprido. 

"Eu  era  quase  que  uma 
voz  no  deserto  chaman- 
do atenção  para  o  proble- 
ma, para  o  quadro  indevido, 


agora  pessoas  descobriram 
que  temos  inferno  nos  pre- 
sídios. Citam  situações  cari- 
catas e  pequenas,  como  es- 
tão tomando  banho  frio.  No 
contexto  geral,  falta  comida 
e  espaço,  há  presos  em  dele- 
gacias, é  um  quadro  que  nos 
envergonha",  disse  o  minis- 
tro do  STF  (Supremo  Tribu- 
nal Federal)  Gilmar  Mendes, 
na  quinta-feira.  Em  2008,  o 
ministro  comandou  um  mu- 
tirão carcerário. 

Atualmente,  3.680  pre- 
sos têm  autorização  judi- 
cial para  ficarem  interna- 
dos em  hospitais  ou  fazer 
tratamento  em  clínicas  ou 
em  casa.    metro  brasília 
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SIMPLESMENTE  FÁCIL 
SIMPLESMENTE  IMPRESSIONANTE. 


„  13200 


•  Modo  Guia  Inovador:  Potência  de  câmera  profissional,  facilidade 
de  câmera  compacta 


•  Lente  NIKKOR  18-55mm 

•  24.2  Megapixels 


•Vídeos  em  Full  HD 
•  Formato  DX 


•  2  anos 
de  garantia' 
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2013.  Imagens  meramente  ilustrativas.  'Garantia  de  2  anos  fornecida  apenas  para  produtos  oficiais  comercializados  pela  Nikon  do  Brasil.  Informações  sobre  os  produtos  e  seus  recursos,  leia  cuidadosamente  o  Manual  de  Instruções  e  acesse  www.nikon.com.br. 
Corpo  e  lente  vendidos  separadamente  ou  kit  com  uma  lente  NIKKOR  18-55mm. 


SUA  MELHOR  ESCOLHA 

Audit  |  Tax  |  Advisory 
^Jpj  www.facebook.com/bdobrazil 
j^wwj  www.bdobrazil.com.br  J  BID^3 


metn 


08 


MUNDO 


CURITIBA,  SEGUNDA-FEIRA,  25  DE  NOVEMBRO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Âtivista  reencontra  a  mãe 

Quatro  dias  após  deixar  a  cadeia  na  Rússia,  a  âtivista  Ana  Paula 
Maciel,  de  31  anos,  encontrou  sua  mãe,  Rosângela  Maciel,  em  São 
Petersburgo.  A  gaúcha  deverá  ficar  na  cidade  nos  próximos  meses 
à  espera  de  uma  definição  do  seu  processo  I  LEANDRO  COLON/FOLHAPRESS 


Lei  restringe 
protesto  no  Egito 

Revolta  árabe.  Presidente  interino  aprova  projeto  que  criminaliza 
reuniões  pacíficas.  Manifestantes  precisarão  de  permissão  da  polícia 


O  presidente  interino  do 
Egito  transformou  em  lei 
ontem  um  projeto  que,  se- 
gundo grupos  de  direitos 
humanos,  restringe  os  di- 
reitos de  se  reunir  e  pro- 
testar pacificamente  dos 
cidadãos.  Adli  Mansour  as- 
sinou a  lei  que  determina 
que  manifestantes  precisa- 
rão de  permissão  da  polícia 
para  se  reunir. 

Quase  três  anos  depois 
da  derrubada  do  presiden- 
te Hosni  Mubarak  por  uma 
revolta  popular,  os  egípcios 
têm  tomado  as  ruas  regu- 
larmente para  expressar  os 
seus  descontentamentos. 

Grupos  de  direitos  hu- 
manos haviam  pedido  a 
Mansour  para  rejeitar  o 
projeto  apresentado  pelo 
gabinete  instalado  depois 
que  o  Exército  derrubou  o 
presidente  Mohamed  Mur- 
si,  da  Irmandade  Muçulma- 
na, em  julho  passado. 

"O  projeto  procura  cri- 
minalizar todas  as  formas 
de  reuniões  pacíficas,  in- 


cluindo manifestações  e 
atos  públicos,  e  dá  ao  Esta- 
do liberdade  para  dispersá- 
-las  com  o  uso  de  força",  diz 
comunicado  de  19  organi- 
zações egípcias. 

Milhares  de  simpatizan- 
tes da  Irmandade  Muçul- 
mana e  de  Mursi  se  mani- 


festavam no  Cairo  quando 
a  notícia  foi  anunciada.  O 
motivo  dos  atos  foi  o  ani- 
versário de  100  dias  da 
morte  de  centenas  de  ati- 
vistas  na  capital,  durante 
uma  operação  policial  con- 
tra manifestações. 


Papa  mostrou  ontem  urna  com  ossos 

de  SãO  PedrO  |  STEFANO  RELLANDINI/REUTERS 


São  Pedro.  Pela 
Ia  vez,  Vaticano 
mostra  ossos 

O  Vaticano  mostrou  publi- 
camente pela  primeira  vez 
o  que  se  acredita  ser  os  res- 
tos mortais  de  São  Pedro.  O 
papa  Francisco  acenou  com 
incenso  sobre  a  caixa  de 
bronze  contendo  os  peque- 
nos fragmentos  de  ossos, 
antes  de  uma  missa  na  Pra- 
ça de  São  Pedro. 

As  relíquias,  que  normal- 
mente ficam  guardadas  na 
capela  do  apartamento  pa- 
pal no  Vaticano,  foram  anun- 
ciadas como  provavelmente 
pertencentes  a  Pedro  pelo  pa- 
pa Paulo  6o,  em  1968,  embo- 
ra estudiosos  tenham  contes- 
tado a  alegação.  ®  metro 


Irã  e  potências  chegam  a  acordo 


O  Irã  e  seis  potências  mun- 
diais chegaram  a  um  acor- 
do na  madrugada  de  domin- 
go para  limitar  o  programa 
nuclear  iraniano  em  troca  de 
um  alívio  nas  sanções  impos- 
tas ao  país,  no  que  pode  ser 
o  primeiro  sinal  de  uma  rea- 
proximação  de  Teerã  com  o 
Ocidente. 

O  acordo  provisório  entre 
o  Irã  e  Estados  Unidos,  Fran- 
ça, Alemanha,  Grã-Bretanha, 
China  e  Rússia  foi  fechado 
após  quatro  dias  de  negocia- 
ções em  Genebra,  na  Suíça. 
Pelo  texto,  o  Irã  permitirá  o 
acesso  de  inspetores  nuclea- 
res ao  país  e  suspenderá  par- 
te de  seu  programa  de  enri- 
quecimento de  urânio.  Em 
troca,  parte  das  sanções  ado- 
radas contra  o  país  ao  longo 
dos  últimos  anos  serão  sus- 
pensas, o  que  pode  resultar 
em  um  alívio  estimado  em 
US$  7  bilhões. 

O  acordo  pode  ser  um 
marco  nas  relações  EUA-Irã, 
que  romperam  relações  di- 
plomáticas há  34  anos  quan- 
do a  revolução  islâmica  no 
país  persa  atingiu  seu  ápice. 

O  presidente  americano, 


Barack  Obama,  declarou  que 
o  acordo  era  um  "importan- 
te primeiro  passo"  que  inter- 
rompe o  padrão  da  república 
islâmica  em  direção  à  bom- 
ba. "Há  limitações  substan- 
ciais que  irão  prevenir  o  Irã 
de  construir  armas  nuclea- 
res", disse. 

Obama  disse  que  se  o  Irã 
não  cumprir  seus  compro- 
missos durante  o  período 
de  seis  meses  coberto  pelo 
acordo  provisório,  Washing- 
ton recuaria  no  alívio  às  san- 
ções e  "ajustaria  a  pressão  pa- 
ra cima." 

Em  pronunciamento  à 
TV,  o  presidente  do  Irã,  Has- 
san Rouhani,  afirmou  que 


seu  país  nunca  teve  como 
objetivo  desenvolver  armas 
nucleares  e  que  nunca  o  fa- 
rá. Segundo  ele,  o  acordo  em 
Genebra  "reconheceu  os  di- 
reitos do  Irã  a  um  programa 
nuclear"  e  afirmou  que  as  ati- 
vidades  nucleares  do  país  se- 
guirão iguais. 

O  primeiro-ministro  israe- 
lense, Binyamin  Netanya- 
hu,  classificou  o  acordo  co- 
mo um  erro  histórico.  "Hoje 
o  mundo  se  tornou  mais  pe- 
rigoso porque  o  regime 
mais  perigoso  do  mundo 
deu  um  passo  significati- 
vo na  direção  de  desenvol- 
ver a  arma  mais  perigosa  do 
mundo",  disse.  ©  metro 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 
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SUA  LOJA  ESTA  BEM 
PREPARADA  PARA  0  NATAL? 

O  Natal  se  aproxima.  Você  fez  um  bom  planejamento  e 
sua  loja  está  pronta  para  aproveitar  a  melhor  época  do 
ano  para  o  comércio?  Se  titubeou  para  dizer  sim,  apres- 
se-se.  Pesquisa  divulgada  pelo  SPC  (Serviço  de  Proteção 
ao  Crédito)  e  pela  CNDL  (Confederação  Nacional  de  Di- 
rigentes Lojistas)  mostra  que  a  quantidade  de  presen- 
tes comprados  deve  aumentar  de  4,1  para  4,4  por  con- 
sumidor, alta  de  7,31%.  A  intenção  de  gasto  médio  por 
compra  cresceu  de  R$  86,59  em  2012  para  R$  111,39  em 
2013,  ou  28,64%  mais.  Portanto,  mãos  à  obra  para  poder 
receber  bem  a  clientela. 

Loja  de  rua,  em  shopping  e  e-commerce  requerem 
cuidados  com  o  visual.  O  estabelecimento  precisa  ter 
uma  vitrine  atrativa  e,  nesta  época,  decorada  com  mo- 
tivos natalinos,  porém  sem  mesmice.  Por  que  não  Pa- 
pai Noel,  enfeites  mais  coloridos  e  outros  elementos  que 
saiam  do  lugar-comum?  Posicione  os  produtos  na  altura 
dos  olhos  (1,60  metro  é  a  média  do  brasileiro)  para  faci- 
litar. Cuide  da  iluminação.  Luz  inadequada  desvaloriza  o 
produto  e  transforma  a  vitrine  da  loja  de  rua  em  espelho 
com  o  reflexo  do  sol. 

No  comércio  online,  site  vistoso  e  com  clima  festivo 
atrai  mais.  Publique  várias  fotos  de  cada  mercadoria,  te- 
nha o  recurso  de  zoom  (lupa)  para  que  o  público  possa 
ver  detalhes.  Permita  que  a  compra  seja  concluída  com 
poucos  cliques. 

Outra  medida  útil  é  avaliar  o  histórico  de  vendas  da 
loja  nesta  época.  Veja  o  que  teve  boa  saída  e  o  que  não 
agradou.  Mude  o  mix  de  produtos  para  diferenciar. 

Treine  os  funcionários  efetivos  e  temporários  pois 
bom  atendimento  é  fundamental.  No  varejo  virtual,  é 
preciso  ter  alguém  para  se  comunicar  com  o  cliente  por 
e-mail,  chat  ou  telefone. 

Estudos  mostram  que  grande  parte  das  pessoas  é  des- 
tra e  a  maioria  delas  entra  na  loja  pela  direita  e  sai  pela 
esquerda.  Por  isso,  exponha  os  produtos  no  sentido  an- 
ti-horário.  Ofereça  itens  que  se  relacionam  como  calça, 
camisa  e  sapato  ou  vinho,  queijo  e  azeite.  É  uma  tática 
para  o  consumidor  se  interessar  pelo  conjunto.  Degusta- 
ções, loja  aromatizada  e  ar-condicionado  em  temperatu- 
ra agradável  são  bem-vindos. 

Todas  essas  ações  deixam  marcas  positivas  nos  clien- 
tes. Seja  criativo  e  prepare-se  se  quiser  faturar  mais. 

Bruno  Caetano  é  diretorsuperintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


9l  Nova  alta  da  Selic 
deixa  Tesouro  e 
CDB  mais  atraentes 

Investimentos.  Na  quarta-feira,  Banco  Centrai  deve  elevar  a  taxa  de  juros  para  10%  ao  ano. 
Poupança  continua  com  ganho  de  0;50%  ao  mês.  Outras  aplicações  passam  a  render  mais 


A  taxa  básica  de  juros  deve 
subir  de  9,50%  para  10%  ao 
ano  na  quarta-feira,  quando 
o  Copom  (Comité  de  Política 
Monetária)  do  Banco  Central 
encerra  a  sua  última  reunião 
de  2013.  A  nova  alta  projeta- 
da  pelo  mercado  elevará  os 
ganhos  das  aplicações  de  ren- 
da fixa  atreladas  à  Selic,  co- 
mo CDBs  pós-fixados  e  Letras 
Financeiras  do  Tesouro. 

Com  a  Selic  acima  de 
8,50%  ao  ano,  o  rendimen- 
to da  poupança,  por  sua  vez, 
permanece  o  mesmo:  0,5%  ao 
mês,  ou  6,17%  ao  ano,  mais 
TR  (Taxa  Referencial).  "O  Te- 
souro continua  sendo  o  me- 
lhor investimento",  diz  Samy 
Dana,  professor  da  FGV  (Fun- 
dação Getúlio  Vargas). 

Segundo  simulação  feita 
pelo  economista  com  a  Selic 
a  10%  ao  ano,  o  Tesouro  che- 
garia a  um  ganho  de  7,98% 
em  um  ano.  Já  CDBs  que  pa- 
guem a  partir  de  85%  do  CDI 
seriam  mais  rentáveis  que  a 
poupança  em  qualquer  pra- 
zo. "A  questão  para  o  fundo 
de  renda  fixa  continua  sendo 
a  taxa  de  administração,  que 
precisa  cobrar  no  máximo 
0,75%  ao  ano  para  ganhar  da 
poupança  e  se  equiparar  com 
o  Tesouro",  diz.  ©  metro 


COMPARE 


Rendimento  com  a  Seiic  em  10%  ao  ano  (em  %) 


14,57 


17,24 


3,21 


6      12     18  24 

6      12     18  24 

6      12     18  24 

6      12     18  24 

POUPANÇA  NOVA 
E  VELHA* 

CDB 
(85%D0CDI) 

FUNDOS  DE  RENDA  FIXA 
(TAXA  DE  1,5%  A.A). 

TESOURO  DIRETO 
(LFT)** 

FONTE:  SAMY  DANA,  PROFESSOR  DA  FGV.     *A  TR  (TAXA  REFERENCIAL)  FOI  CONSIDERADA  ZERO. 

**  FOI  CONSIDERADO  UMA  CORRETORA  QUE  NÃO  COBRA  TAXA  DE  ADMINISTRAÇÃO  PARA  APLICAÇÕES  NO  TESOURO  DIRETO 


STF  julga  planos  económicos 


O  STF  (Supremo  Tribunal  Fe- 
deral) pode  definir  na  quar- 
ta-feira o  futuro  de  400  mil 
ações  que  pedem  o  ressarci- 
mento por  perdas  decorren- 
tes de  planos  económicos.  Se- 
rão analisados  os  índices  de 
correção  para  o  pagamento 
das  perdas  nos  planos  Bres- 
ser  (1987),  Verão  (1989),  Col- 
lorI(1990)eCollor  11(1991). 


No  entanto,  o  governo 
tem  feito  forte  pressão  para 
influenciar  o  STF  no  julga- 
mento. Na  última  sexta-fei- 
ra  o  ministro  da  Fazenda, 
Guido  Mantega,  e  o  presi- 
dente do  Banco  Central, 
Alexandre  Tombini,  estive- 
ram no  tribunal  e  se  reuni- 
ram com  o  presidente  Joa- 
quim Barbosa. 


Pelos  cálculos  do  gover- 
no, haverá  retração  na  con- 
cessão de  crédito  por  parte 
de  bancos  públicos  e  priva- 
dos caso  o  STF  invalide  os 
planos.  O  prejuízo  seria  de 
R$  149  bilhões,  um  quar- 
to do  capital  do  sistema  fi- 
nanceiro. A  retração  no  cré- 
dito chegaria  a  R$  1  trilhão. 
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29  de  novembro 
Oh  às  23h59 
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TRES  DICAS 


Q  Verifique  os  preços 

Antes  de  comprar,  compare  os 
preços  dos  produtos  em  oferta  com 
os  de  outras  lojas  participantes 

©Denuncie  ofertas  irregulares 

Quem  encontrar  alguma 
promoção  com  qualquer  tipo  de 
irregularidade  ou  desconto  irreal 
pode  fazer  sua  denúncia  no  link 
"Reclame  Aqui",  do  site  oficial 
do  Black  Friday 


©Selo  Black  Friday  Legal 

A  Câmara  Brasileira  de 
Comércio  Eletrônico,  em 
trabalho  conjunto  com 
o  portal  Busca  Descontos, 
criou  um  Código  de  Ética 
para  o  Black  Friday. 
As  lojas  virtuais  que 
aderirem  ao  texto  se 
comprometem  a  anunciar 
ofertas  reais  na  ação. 
Caso  não  cumpra  o  acordo, 
a  empresa  poderá  sofrer 
suspensões 


Black  Friday  2013  acontece 
na  próxima  sexta-feira 


No  dia  29  de  novembro, 
acontece  no  comércio  ele- 
trônico o  Black  Friday  Brasil 
2013,  com  ofertas  de  mais 
de  120  lojas  participantes. 
Para  tentar  apagar  a  ima- 
gem manchada  no  ano  pas- 
sado após  algumas  lojas  par- 
ticipantes desrespeitarem 
os  direitos  do  consumidor, 
o  Busca  Descontos,  organi- 
zador da  ação,  fechou  parce- 
rias para  a  atual  edição. 

O  site  ReclameAqui  te- 
rá um  canal  exclusivo  para 
o  usuário  que  quiser  denun- 
ciar ou  reclamar  sobre  as 
ofertas.  Já  o  Instituto  Sieve 
será  responsável  pela  iden- 


850  mil 

pedidos  de  compra  devem  ser 
realizados  na  data,  segundo 
previsão  do  Busca  Descontos, 
organizador  da  ação. 


tificação  da  veracidade  das 
ofertas  no  site. 

A  Câmara  Brasileira  de  Co- 
mércio Eletrônico  (camara-e. 
net)  elaborou  ainda  o  Código 
de  Ética  para  o  Black  Friday. 
As  lojas  virtuais  que  aderirem 
ao  texto  se  comprometem 
a  anunciarem  ofertas  reais 


na  ação.  Caso  não  cumpra  o 
acordo  de  anunciar  ofertas 
reais,  a  loja  que  aderiu  ao  tex- 
to poderá  sofrer  suspensões. 

As  vendas  online  na  data 
devem  gerar  R$  340  milhões, 
um  crescimento  de  mais  de 
56,7%  sobre  2012,  segundo  a 
ClearSale.  A  previsão  é  que 
850  mil  pedidos  de  compra 
sejam  realizados  no  dia. 

Segundo  o  Busca  Descon- 
tos, os  picos  de  acesso  acon- 
tecem nas  duas  primeiras  ho- 
ras da  promoção,  entre  Oh  e 
2h,  e  na  hora  do  almoço,  en- 
tre 12h  e  14h.  A  grande  quan- 
tidade de  acessos  pode  causar 
lentidão  no  site.  ©  metro 


13°.  Aposentado 
começa  a  receber 
segunda  parcela 

Começam  hoje  os  depósitos 
da  segunda  parcela  do  13° 
salário  para  os  segurados  do 
INSS.  O  valor  será  repassado 
com  o  pagamento  da  folha 
de  novembro,  que  será  credi- 
tada até  em  6  de  dezembro. 
No  total,  26,6  milhões  de  be- 
nefícios terão  direito  ao  13°. 
Serão  investidos  R$  13,1  bi- 
lhões nesta  parcela. 

Os  depósitos  começam  ho- 
je para  quem  recebe  até  um 
salário  mínimo  e  possui  car- 
tão com  final  1,  desconside- 
rando-se  o  dígito.  Para  quem 
recebe  acima  do  mínimo,  o 
pagamento  terá  início  no  dia 
2  de  dezembro.  ©  metro 
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Ingressos  à  venda 


'Esta 
Criança' 
está  devolta 

Espetáculo  da  Mostra 
Oficial  do  Festival  de 
Curitiba  2013,  vencedor 
de  quatro  Prémios  Shell, 
'Esta  Criança'  está  de  volta 
para  curta  temporada  no 
Guairinha.  Parceria  da 
Companhia  Brasileira  de 
Teatro  com  a  atriz  Renata 
Sorrah  (foto),  a  peça  terá 
apresentações  nos  dias 
6,  7  e  8  de  dezembro. 
Os  ingressos  já  estão  à 
venda,  a  partir  de  R$  30, 
pelo  Disk  Ingressos. 


'Dreamchaser'  com 

Sarah  Brightman 

Turnê  mundial.  Cantora  desembarca  em  Curitiba  amanhã  para  apresentação  única  no 
Teatro  Positivo.  Tour  começou  na  China  e  percorre  cinco  continentes,  em  mais  de  100  shows 


Uma  das  cantoras  mais  popu- 
lares do  mundo  -  com  mais 
de  30  milhões  de  álbuns  ven- 
didos, pelos  quais  recebeu 
180  discos  de  ouro  e  platina, 
em  40  países  -,  Sarah  Bright- 
man retorna  ao  Brasil  com  a 
turnê  mundial  'Dreamcha- 
ser', seu  álbum  mais  recen- 
te. Quatro  anos  após  sua  úl- 
tima visita  ao  país,  a  artista 
volta  para  shows  em  cinco  ca- 
pitais. A  passagem  por  Curiti- 
ba será  amanhã,  em  apresen- 
tação única  no  Teatro  Positivo 
(Grande  Auditório),  às  21h. 
Ainda  há  ingressos  à  venda. 

Sarah  foi  pioneira  no  mo- 
vimento da  música  clássica 
crossover,  e  é  reconhecida 
por  seu  alcance  vocal  impres- 
sionante -  mais  de  três  oita- 
vas completas.  Com  sua  fu- 
são de  estilos  musicais,  se 
tornou  a  única  artista  a  con- 
quistar simultaneamente  o 
topo  das  paradas  dance  e  de 
música  clássica  da  Billboard. 

Desde  1981,  quando  es- 
treou no  teatro  musical 
com  "Cats",  Brightman  já 
atuou  em  filmes,  participou 
de  musicais  como  "O  Fan- 
tasma da  Ópera",  e  lançou 


Música. 
Grupo  Fato 
grava  7°  disco 
da  carreira 

Com  uma  linguagem  reno- 
vada, o  Grupo  Fato  entra  em 
estúdio  para  gravar  seu  7o  ál- 
bum, com  produção  musical 
de  Pedro  Luís,  reconhecido 
pelo  público  como  composi- 
tor e  cantor  (Monobloco  e  Pe- 
dro Luís  e  a  Parede).  As  grava- 
ções serão  realizadas  entre  28 
de  novembro  e  3  de  dezem- 
bro, no  Rec'n'Roll  Recording 
Studio,  pelo  engenheiro  de 
som  Victor  França.  O  álbum 
deve  ser  lançado  no  Io  semes- 
tre de  2014.  ®  METRO  CURITIBA 


30  mi 

de  discos  de  Sarah  Brightman 
já  foram  vendidos  pelo  mundo. 
Com  os  álbuns,  a  cantora 
recebeu  180  discos  de  ouro 
e  platina  em  40  países 

Aos  53  anos,  a  cantora 
é  Embaixadora  da  Paz 
pela  Unescoe  já 
cantou  duas  vezes 
nos  Jogos  Olímpicos 


O  show 


No  Teatro  Positivo 

Amanhã,  às  2ih 

De  R$  205  (meia  superior) 

a  R$  555  (inteira  inferior) 

www.diskingressos.com.br 


11  álbuns  de  estúdio. 

A  turnê  passou  ontem 
por  Porto  Alegre,  e  segue  pa- 
ra São  Paulo  (28  e  29/11),  Rio 
de  Janeiro  (1°/12)  e  Belo  Ho- 
rizonte (3/12).  ©  METRO  CURITIBA 
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Disco  representa  a  realização  de  uma  jornada  que  começou  quando  a  cantora 
era  criança,  sonhando  com  coisas  espetaculares  e  desconhecidas  1  divulgação 


A  Bahia  de  Lita  Cerqueira 
em  exposição  gratuita 


A  fotógrafa  Lita  Cerqueira 
apresenta  hoje  um  vibran- 
te registro  da  cultura  baiana 
e  nordestina,  com  a  abertu- 
ra da  exposição  A  Fotogra- 
fia como  eu  sou',  e  bate-papo 
com  o  público,  às  19h30,  na 
Fnac  (ParkShopping  Barigui). 
O  evento  é  gratuito.  A  exposi- 
ção vai  até  30  de  dezembro. 

Com  quase  40  anos  de 
carreira,  Lita  mostra  em 
imagens  preto  e  branco  um 
panorama  do  povo,  da  terra 
e  das  manifestações  tradi- 
cionais da  região. 

A  mostra  reúne  imagens 
desde  o  início  da  carreira  de 
Lita.  "São  festas  populares,  co- 
mo a  de  Santa  Bárbara  e  o  car- 
naval, feiras,  trabalhadores, 
crianças,  cenas  do  interior, 
que  constroem  um  imaginá- 
rio visual  da  Bahia",  explica  a 
fotógrafa.  Foram  mais  de  30 
anos  acompanhando  o  coti- 
diano  local.  "Fotografia  é  pai- 


Carnaval  2014 


Edital  para  o 
Rancho  das  Flores 
recebe  inscrições 

A  FCC  (Fundação  Cultural 
de  Curitiba)  abriu  edital 
de  chamamento  público 
para  produtores  artísti- 
cos interessados  em  fa- 
zer a  produção  do  Rancho 
das  Flores  para  o  desfile 
de  carnaval  de  2014,  com 
o  tema  "Rancho  das  Flo- 
res -  25  anos  de  alegria 
na  Copa  do  Mundo  2014". 
A  documentação  e  a  pro- 
posta devem  ser  entre- 
gues até  3  de  dezembro, 
às  17h,  no  protocolo  geral 
da  FCC  (R.  Eng.  Rebouças, 

1.732).  ®  METRO  CURITIBA 


Festival 


Curitibanos 
vencem  concurso 
doVilla-Lobos 

O  Duo  Palheta  ao  Piano, 
formado  pelo  clarinetis- 
ta Jairo  Wilkens  e  pela 
pianista  Clenice  Ortiga- 
ra,  conquistou  o  primei- 
ro lugar  no  3o  Concur- 
so de  Música  de  Câmara 
do  Núcleo  Pedagógico 
do  51°  Festival  Villa-Lo- 
bos,  que  aconteceu  até 
ontem  no  Rio  de  Janeiro. 
Os  músicos,  que  atuam 
em  Curitiba,  foram  os 
únicos  representantes  da 
região  Sul  a  serem  pre- 
miados. ®  METRO  CURITIBA 


'Acqua'. 
Sergio  Helle 
abre  mostra 
e  lança  livro 

A  Galeria  Zilda  Fraletti  (Av.  Ba- 
tel, 1750)  recebe  amanhã,  às 
19h,  a  exposição  Acqua',  com 
lançamento  do  livro  'Infogra- 
vuras',  do  artista  Sergio  Helle. 
A  mostra  tem  entrada  franca 
e  vai  até  10  de  dezembro. 

Helle  mescla  novas  ferra- 
mentas digitais  com  tradicio- 
nais técnicas  de  desenho  e 
pintura.  Com  25  anos  de  car- 
reira, foi  um  dos  primeiros 
artistas  cearenses  a  utilizar  o 
computador  como  ferramen- 
ta artística.  ®  metro  curjtiba 


Mostra  da  fotógrafa  entra  em  cartaz  hoje  na  Fnac  1  lita  cerqueira 


xão,  demanda  dedicação  e  tra- 
balho", comenta  Lita. 

Na  Fnac,  Lita  apresenta 
obras  selecionadas  da  ex- 
posição, com  um  olhar  pro- 
fundo nos  detalhes  e  na  ale- 
gria da  vida  baiana. 


Além  da  exposição,  a  fo- 
tógrafa também  participou 
do  Fidé  (Festival  Internacio- 
nal do  Documentário  Estu- 
dantil), realizado  no  último 
fim  de  semana  na  capital. 

C  METRO  CURITIBA 


Trabalho  do  artista  cearense  pode 
ser  visitado  até  10/12  1  divulgação 
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SPEED  RIVALS" 
ELECTRONIC  ARTS 

PS3EXBOX360 
(R$200),  PC  (R$ 
120)  E  PS4  E  XBOX 
ONE  (R$190) 


Sem  limite  de  velocidade 

Lançamento.  'Need  for  Speed  Rivais'  apresenta  a  novidade  interativa  Aii-Drive  e  o  retorno  da  Ferrari,  que  por  sete  anos  ficou  afastada  da  franquia 


A  rivalidade  entre  audaciosos 
pilotos  de  rua  e  policiais  insti- 
gados está  de  volta  com  a  che- 
gada de  "Need  for  Speed  Ri- 
vais", o  novo  jogo  da  franquia. 

A  proposta  do  game  segue 
a  mesma.  Pilotos  e  seus  car- 
ros projetados  para  altas  velo- 
cidades tentam  fugir  da  polí- 
cia especializada,  equipada  e 
preparada  para  acabar  com 
a  diversão  dos  velocistas  em 


um  mundo  aberto  chamado 
Redview  County. 

As  possibilidades  de  turbi- 
nar o  carro  ficam  ainda  me- 
lhores. Se  você  escolheu  ser 
um  fora  da  lei,  customize 
a  máquina  com  tecnologia 
de  fugas  e  personalize  o  car- 
ro com  o  seu  estilo.  Agora, 
se  prefere  ser  um  policial,  é 
possível  utilizar  equipamen- 
tos para  prisões  ousadas,  com 


ondas  de  choque,  bloqueios  e 
até  apoio  de  helicópteros. 

Duas  novidades  vão  agra- 
dar os  fãs  de  velocidade.  Uma 
é  o  retorno  da  marca  Ferrari, 
que  ficou  longe  da  franquia 
nos  últimos  sete  anos.  A  es- 
cuderia  italiana  é  parceira  de 
longa  data  da  série  de  veloci- 
dade, desde  1994,  oferecendo 
desde  então  23  modelos. 

Outro  ponto  de  destaque  é 


o  All-Drive,  função  que  elimi- 
na a  fronteira  entre  a  partida 
para  um  jogador  e  multipla- 
yer.  Agora,  é  possível  entrar 
em  um  mundo  onde  seus 
amigos  já  estão,  com  histórias 
e  caminhos  que  podem  se  co- 
lidir, literalmente. 


PAULO 
B0RGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Tem  mais 


Do  game  para 
os  cinemas 

O  sucesso  do  game  de  velo- 
cidade é  tanto  que  vai  ga- 
nhar as  telonas  no  dia  7  de 
fevereiro  do  ano  que  vem, 


com  o  lançamento  de  "Need 
for  Speed  -  O  Filme".  Na  tra- 
ma, um  piloto  de  corridas 
ilegais  (Aaron  Paul)  busca 
vingança  ao  ser  preso  quan- 
do seu  melhor  amigo  morre 
em  um  racha.  A  direção  é 
de  Scott  Waugh.  ®  metro 


Gravadora  cria  versões  de  ninar 
para  clássicos  do  rock  and  roll 


Vez  por  outra,  Lisa  Roth  se  vê 
dando  conselhos  a  músicos 
que  fazem  covers  de  nomes 
como  Black  Sabbath,  Guns  N' 
Roses  e  Kanye  West.  "Vou  lá  e 
digo:  'quero  produzir  esse  seu 
trabalho  como  se  você  tivesse 
um  bebé  sentado  no  colo  en- 
quanto toca',  diz. 

Como  vice-presidente  e  di- 
retora  criativa  do  CMH  Label 
Group,  Roth  controla  o  selo 
Rockabye  Baby,  no  qual  mú- 
sicos se  debruçam  sobre  a 
obra  dos  artistas  já  mencio- 
nados para  elaborar  versões 
de  ninar.  Roth  materializou  a 
ideia  em  2006  ao  lado  Valerie 
Aiello.  Desde  então,  coorde- 
nou mais  de  50  lançamentos. 
Atualmente,  ela  trabalha  na 
chegada  às  lojas  de  uma  cole- 
tânea  do  Nickelback. 

"Não  tenho  certeza  se  pen- 


1  Alguns  do  artistas  da  coleção  Rockabye  Baby  1 

Green  Day 

Queens  of  the  Stone  Age 

Rolling  Stones 

Smashing  Pumpkins 

The  Ramones 

The  Cure 

Nine  Inch  Nails 

Radiohead 

saríamos  nisso  tudo  se  tivésse- 
mos filhos  à  época",  diz  Roth. 

Para  não-iniciados,  os 
discos  do  Rockabye  Baby 
funcionam  como  um  jogo 
de  adivinhação  de  músicas 
que  os  pais  podem  brincar 
enquanto  seus  pequenos 
aproveitam  os  arranjos  deli- 
cados das  faixas. 

"Monkey  Wrench",  do 
Foo  Fighters,  tem  guitarras 
pesadas,   bateria  bombás- 


tica e  um  Dave  Grohl  aos 
gritos.  Na  versão  Rockabye 
Baby,  ela  é  um  playground 
instrumental  recheado  de 
sons  de  pássaros,  chocalhos 
e  buzinas. 

O  CMH  Label  Group  lan- 
ça oito  coletâneas  por  ano. 
"Este  é  um  trabalho  de 
nuances  e  nada  simples.  As 
pessoas  têm  noções  precon- 
ceituosas sobre  canções  de 
ninar,  como  se  só  fosse  pos- 


sível tocá-las  de  forma  lenta 
ou  com  som  baixo",  afirma 
Roth.  "Antes  de  tudo,  somos 
uma  gravadora.  A  música 
significa  muito  para  nós." 

O  consumidor  não  é  ape- 
nas o  bebé,  mas  também  os 
pais,  que  podem  ouvir  mú- 
sicas queridas  sem  sofre- 
rem com  canções  nonsen- 
se  cantadas  por  dinossauros 
roxos. 

"Passo  boa  parte  do  dia 
desconstruindo  essas  músi- 
cas, com  respeito,  para  es- 
colher os  instrumentos  e  fa- 
zer com  que  os  artistas  não 
se  chateiem",  conclui  Roth. 

Importados,  os  discos  po- 
dem ser  encontrados  no  Bra- 
sil com  preços  entre  R$  50  e 
R$  100  e  também  na  iTunes 
Store  por  US$  12  cada  volu- 
me. @  METRO  INTERNACIONAL 


metn 


12  VARIEDADES 


CURITIBA,  SEGUNDA-FEIRA,  25  DE  NOVEMBRO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Agora  é  Tarde 


DANILO 
GENTILI 

DANIL0.GENTIU1»  METR0J0RNAL.C0M.BR 


Já  para  a  cadeia! 

Semana  passada  aconteceu  a  pri- 
são dos  mensaleiros.  Eu  sei  que 
é  difícil  acreditar  nessa  notícia, 
por  isso  vou  facilitar  para  vocês 
e  simular  como  eles  ficarão  den- 
tro da  cela 


Casa  do  povo 

A  Câmara  Municipal  de  São  Pau- 
lo colocou  vidros  blindados  nas 
janelas  para  proteção  contra  os 
protestos.  Alguém  poderia  avi- 
sá-la que  para  se  proteger  dos 
protestos  não  precisa  trocar  os 
vidros,  basta  trocar  os  verea- 
dores. Os  vidros  blindados  cus- 
taram mais  de  R$1  milhão.  E  é 
bom  lembrar  que  os  vereadores 
sempre  podiam  usar  esse  dinhei- 
ro pra  outras  coisas,  por  exem- 
plo, propina. 

Prefeito  e  doidão 

E  se  você  acha  que  os  nossos 
políticos  tão  ruins,  o  prefeito 
de  Toronto,  no  Canadá,  admitiu 
que  é  viciado  em  crack. 
E,  vejam  só,  mesmo  viciado 
em  crack  ele  não  aumentou 
o  IPTU  de  lá.  O  pessoal  de 
Toronto  é  que  tem  sorte. 


Dilma  em  boa  forma 

O  verão  tá  chegando  e  a  Dilma 
quer  perder  os  quilinhos  que  ga- 
nhou depois  de  ser  eleita.  Ve- 
ja a  imagem  do  antes  e  depois 
da  Dilma. 


Tá  vendo?  Isso  é  pra  calara  bo- 
ca de  quem  disse  que  não  houve 
crescimento  no  governo  Dilma. 
Agora  quando  eu  vejo  no  jornal 
"Dilma  está  com  43%"  eu  não 
sei  se  é  de  aprovação  ou  a  taxa 
de  gordura  dela.  A  Dilma  já  es- 
teve na  capa  da  "Times"  da  "For- 
bes"e  agora  ela  quer  ser  capa 
dessa  aqui: 


Nome  na  conta 

Vocês  viram  o  cara  que  recebeu 
a  conta  da  TV  a  cabo  com  o  no- 
me alterado?  Olha  só: 


A  conta  veio  em  nome  de 
"Otário  Chorão"  porque  ele 
ligou  pedindo  um  desconto 
na  mensalidade.  Se  ele  não 
tivesse  pedido  o  desconto, 
seria  só  "Otário  Padrão". 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador 
do  "Agora  é  Tarde".  O  programa  vai  ao  ar  pela  Band, 
de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite. 
Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde 


AGORA 
má  tarde 

DANILO  GENTILI 


Os  invasores 


Leitor  fala 


Cruzadas 


www.coquetel.com.br 


©  Revistas  COQUETEL 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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'jogos 
e  exercícios 

para  você  se 
lembrar  de  tudo 
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Violência  no  Rio  de  Janeiro 

Trágico  o  que  aconteceu  na  praia  do 
Arpoador,  no  Rio  de  Janeiro  ,  com  os 
arrastões  durante  o  feriado  de  15  de 
novembro.  As  imagens  foram  mostra- 
das nas  televisões  e  a  violência  urbana 
correu  o  mundo.  Se  fosse  em  Cuba  eu 
acreditaria,  porque  lá  existe  uma  praia 
particular  só  para  turistas,  com  o  no- 
me de  Varadero.  Os  cubanos  não  po- 
dem nem  entrar  no  mar.  Por  aqui,  os 
bandidos  prometem  continuar,  por- 
que com  a  proximidade  das  festas  na- 
talinas, o  número  de  turistas  aumenta 
ainda  mais  nas  praias  e  hotéis.  O  mais 
triste  é  sabermos  que  o  governo  do  Es- 
tado irá  destacar  a  Tropa  de  Choque, 
armada  com  balas  de  borracha,  e  a  Po- 
lícia Civil  para  patrulhar  a  orla  cario- 
ca a  partir  desse  final  de  semana.  Com 
tristeza  por  aqueles  que  vivem  e  visi- 
tam o  Rio  de  Janeiro,  já  que  estamos 
perto  de  uma  Copa  do  Mundo  em  2014 
e  uma  Olimpíada  em  2016.  Lamenta- 
velmente, onde  o  Estado  não  está  com 
seus  serviços  nas  comunidades,  os  ban- 
didos é  que  dão  as  ordens  contra  a  po- 
pulação e  turistas  indefesos.  Isso  é  o  re- 
trato trágico  da  Cidade  Maravilhosa. 

JOSÉ  PEDRO  NAISSER  -  CURITIBA 


Metro  pergunta 
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Felipe  Massa  se 
despediu  da  Ferrari       siga  o  Metro 

noTwitter: 

Ontem,  no  G P  dO  @jornal_metroCTB 

Brasil  de  Fi.  Você  acha 
que  ele  terá  sucesso 
na  Williams? 

@augustorb 

Com  o  atual  carro  da  escuderia  ingle- 
sa, não.  Mas  com  os  novos  modelos  da 
temporada  que  vem,  poderá  ter  uma 
chance  maior. 

<a  oficia  Ih  u  m  berto 

Massa  é  um  bom  piloto,  de  nível  inter- 
mediário e  nada  mais  que  isso.  O  auge 
dele  foi  a  Ferrari,  mas  já  acabou. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.ctb@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 
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S estrelo  Está  escrito  nas  estrelas 
guia 

AríeS  (21/3  a  20/4)  Confidências  e  demonstrações  de  afeto 
serão  essenciais  para  aumentar  a  cumplicidade  na  vida  amorosa 
e  mesmo  em  paqueras. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  Valorizar  conversas  será  essencial  no 
convívio  afetivo,  especialmente  sobre  assuntos  capazes  de  dire- 
cionar  o  rumo  da  vida  amorosa. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Mercúrio  -  que  rege  Gémeos  -  faz 
conjunção  com  Saturno,  proporcionando  atenção  com  projetos 
a  longo  prazo.  Pode  se  isolar  mais  por  isso. 

CânCGr  (21/6  a  22/7)  Tendências  a  lidar  com  novas  responsa- 
bilidades na  vida  amorosa  e  ao  lado  dos  filhos  -  caso  tenha.  Va- 
lorize divulgações  no  trabalho. 


H? 


m 


LfiãO  (23/7  a  22/8)  Aumentam  as  chances  para  tratar  ques- 
tões familiares  de  maneira  mais  intensa.  Cuide  para  não  esque- 
cer de  si  mesmo  pelos  outros. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Temas  que  envolvam  papéis  e  docu- 
mentos tendem  a  tomar  dedicação.  O  senso  crítico  estará  acen- 
tuado. Cuide  para  não  magoar  ninguém. 

Libra  (23/9  a  22/10)  O  desprendimento  de  despesas  e  de  al- 
guns caprichos  será  essencial  para  equilíbrio  das  contas.  Mo- 
mento para  mais  disciplina  material. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Uma  conjunção  de  Mercúrio  com 
Saturno  em  seu  signo  aponta  tendências  para  levar  mais  a  sério 
algumas  metas  que  havia  deixado  de  lado. 


tf 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Há  uma  tendência  para  ficar  mais 
reflexivo  sobre  seus  assuntos  e  atitudes  diante  deles.  Algo  essen- 
cial para  importantes  decisões. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Uma  conjunção  entre  Mercúrio 
e  Saturno  -  regente  de  seu  signo  -  despertará  mais  a  sua  comu- 
nicação e  uma  dedicação  a  novos  conhecimentos. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Propensões  para  lidar  com  projetos 


diferentes  e  que  envolvam  mais  responsabilidade  profissional. 
Seja  paciente  com  padrões  dos  outros. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Questões  que  envolvam  burocracias  se- 
rão mais  frequentes  no  trabalho  e  nas  finanças.  Preencha  mais 
seus  dias  com  preferências  culturais. 


CURITIBA,  SEGUNDA-FEIRA,  25  DE  NOVEMBRO  DE  2013 
www.readmetro.com 
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Perto  da  Libertadores 


Brasileirão.  Furacão  aplica  goleada  de  6x1  sobre  o  Náutico  e  chega 
aos  61  pontos.  Time  segue  embalado  para  final  da  Copa  do  Brasil 


Jogando  em  Joinville,  ontem, 
o  Atlético  fez  com  louvor  a  li- 
ção de  casa  e  goleou  o  lanter- 
na Náutico  por  6x1.  O  ótimo 
resultado  deixou  o  Rubro-Ne- 
gro  na  vice-liderança  do  Brasi- 
leiro, mais  perto  da  classifica- 
ção para  a  Libertadores.  Além 
disso,  a  equipe  ganha  em  con- 
fiança para  a  final  da  Copa  do 
Brasil,  quarta-feira  no  Maraca- 
nã  contra  o  Flamengo. 

A  partida 

Debaixo  de  muita  chuva,  o 
Atlético  sofreu  um  pouco  pa- 
ra encaixar  seu  jogo.  Mas  em 
três  minutos,  a  partir  dos  25', 
o  Rubro-Negro  já  fez  dois  gois. 
Primeiro,  Everton  fez  boa  jo- 
gada pelo  lado  esquerdo  e 
chegou  à  linha  de  fundo.  No 
cruzamento,  Zezinho  cabe- 
ceou bem  e  abriu  o  placar. 
Logo  depois,  Marcelo  venceu 
a  marcação  pelo  lado  direito 
e  tocou  para  Paulo  Baier,  no 
meio  da  área.  O  maestro  colo- 
cou no  canto  e  ampliou. 


Logo  no  início  do  segun- 
do tempo,  o  Timbu  descon- 
tou, mas  não  deu  tempo  pa- 
ra comemorar.  Aos  7',  Felipe 
fez  jogada  individual,  limpou 
a  zaga  e  fez  o  terceiro  gol  do 
time.  Aos  13',  Baier  sofreu  pê- 
nalti  e  deixou  para  o  artilhei- 
ro Ederson  bater,  que  chutou 
no  meio  do  gol  e  converteu. 

Aos  17',  saiu  o  gol  mais  bo- 
nito do  jogo.  Baier  deu  bela  as- 
sistência de  ombro  para  Feli- 
pe, que  marcou  o  quinto  gol 
da  equipe.  Cléberson  ainda  fe- 
chou o  placar.  ®  metro  curitiba 


Jancarlos 


Clube  lamenta 
morte 

O  Atlético  soltou  no- 
ta ontem  lamentando  a 
morte  do  lateral  direi- 
to Jancarlos,  30  anos,  em 
um  acidente  de  carro  na 
sexta  feira.  Ele  jogou  no 
clube  entre  2005  e  2008, 
e  estava  no  Vilavelhense 

(ES).  ©  METRO  CURITIBA 
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ATLÉTICO  Weverton;  Juninho, 

Manoel,  >H_uiz  Alberto    ( t 
Cléberson)  e  Zezinho;  Deivid,  Felipe,  Everton  e  iPaulo 
Baier  (t  Bruno  Silva);  Marcelo  e  ^  Ederson  ( tvRoger). 
Técnico:  Vagner  Mancini 


NÁUTICO 


Ricardo  Berna;  Maranhão  , 
Diego  ,  Alison  e  ^William 
Alves    (t  Maycon  Leite) ,  Elicarlos,  Martinez,  Gustavo 
Henrique  ,  Tiago  Real;  ^  Rogério  (t  Dadá). 
Técnico:  Marcelo  Martelotte 

Gois.  Zezinho,  25',  Baier,  28'  í^T  Tiago  Real  (Náutico)  3';  Felipe  7'  e  17' 
e  Ederson,  13'  e  Cléberson  aos  26'  do  2g  T  «Arbitragem.  Arilson  Bispo 
da  Anunciação  (BA),  Luiz  Carlos  Teixeira  (BA)  e  Eberval  Lodetti  (SC) 


Seleção 


Camisa 
nova 

A  camisa  que  a  Seleção 
Brasileira  usará  na  Copa 
do  Mundo  de  2014  foi 
apresentada  ontem,  no 

Rio  de  Janeiro.  O  volante 

Luiz  Gustavo  foi  escolhido 
para  mostrar  o  novo 

modelo.  As  faixas  verdes 
na  ponta  das  mangas  e 

da  gola  ficaram  menores. 


0  PROGRRMR  QUE  RI  DE  QUEM  RI  DE  VOCÊ. 
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Brasileirão 
I  363  rodada  I 


SÁBADO 

i  2  x  1 

VASCO  CRUZEIRO 


CRICIÚMA  E.C. 

CRICIÚMA 


1  x  1 


VITORIA 


^4x1® 


ATLETICO-MG 

ONTEM 

i  1  x  1 

PONTE  PRETA 


GOIÁS 


©6 


x  1 


ATLÉTICO 


GRÉMIO 


NÁUTICO 


1  x  o  w 

SANTOS  FLUMINENSE 


FLAMENGO  CORINTHIANS 


V  1  x 

SÃO  PAULO 


i9 


BOTAFOGO 


1  x  O 


BAHIA 


PORTUGUESA 


CLASSIFICAÇÃO 
SÉRIE  A 


P 

V  GPSG 

19 

CRUZEIRO 

75 

23 

74 

42 

25 

GRÉMIO 

60 

17 

40 

6 

35 

GOIÁS 

59 

16 

47 

11 

45 

ATLÉTICO-PR 

58 

16 

53 

8 

55 

BOTAFOGO 

57 

16 

50 

12 

65 

VITÓRIA 

54 

15 

52 

4 

75 

ATLÉTICO-MG 

52 

14 

41 

8 

85 

SÃO  PAULO 

49 

14 

38 

1 

95 

CORINTHIANS 

49 

11 

27 

7 

105 

SANTOS 

48 

12 

45 

8 

115 

INTERNACIONAL 

45 

11 

51 

-1 

125 

FLAMENGO 

45 

11 

39 

-2 

135 

PORTUGUESA 

44 

11 

48 

3 

145 

CRICIÚMA 

42 

12 

47 

-12 

155 

FLUMINENSE 

42 

11 

39 

-4 

165 

BAHIA 

42 

10 

33 

-9 

175 

CORITIBA 

41 

10 

39 

-5 

185 

VASCO 

38 

9 

45 

-10 

195 

PONTE  PRETA 

35 

9 

36 

-16 

205 

NÁUTICO 

17 

4 

20 

-51 

■  Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 

Paraná 


Dado  divulga 
decisão  hoje 

O  técnico  do  Paraná,  Dado 
Cavalcanti,  prometeu  di- 
vulgar hoje  se  vai  ficar  ou 
não  no  clube  no  ano  que 

Vem.  ©  METRO  CURITIBA 


Coxa  segura  empate 
e  continua  na  ZR-4 


Ameaçado.  Contra  o  Inter,  Coritiba  foi  dominado  quase  o  jogo 
todo,  mas  segurou  o  o  x  o.  No  fim,  Tcheco  comemorou  o  ponto 


Em  uma  partida  em  que  o 
técnico  Tcheco  havia  adian- 
tado que  um  empate  seria 
um  bom  resultado,  o  Co- 
ritiba ficou  no  0  X  0  con- 
tra o  Internacional,  ontem, 
em  Caxias  do  Sul.  Somando 
apenas  um  ponto,  no  entan- 
to, o  Coxa  continua  na  zona 
do  rebaixamento,  e  agora 
aposta  todas  as  suas  fichas 
no  jogo  contra  o  Botafogo, 
em  casa,  na  próxima  roda- 
da, para  conseguir  escapar 
da  Série  B  no  ano  que  vem. 

"Foi  bom,  porque  soma- 
mos um  ponto.  Agora  te- 
mos um  jogo  em  casa  com 
a  obrigação  de  vencer",  dis- 
se Tcheco  no  fim  da  partida. 

O  jogo 

O  ataque  do  Verdão  foi  pra- 
ticamente nulo  no  primeiro 
tempo  e,  se  não  fosse  a  óti- 
ma  atuação  do  goleiro  Van- 
derlei, além  dos  erros  dos 
atacantes  colorados,  o  time 
podia  ter  saído  em  desvan- 
tagem no  intervalo. 

O  primeiro  lance  de  peri- 
go foi  aos  25'.  Fabrício  conse- 
guiu espaço  e  chutou  forte, 
mas  Vanderlei  espalmou  pa- 
ra a  linha  de  fundo.  Aos  32' 
o  time  da  casa  ameaçou  de 


"Ficou  de  bom  tamanho. 
0  mais  difícil  era 
resgatar  a  auto-estima 
dos  jogadores, 
e  conseguimos " 

TCHECO,  TREINADOR 

novo.  Damião  deu  passe  de 
calcanhar  para  Josimar,  que 
finalizou  forte,  para  mais 
uma  boa  defesa.  Aos  40',  Da- 
mião perdeu  uma  chance  in- 
crível de  abrir  o  placar.  Ele 
recebeu  cruzamento,  mas 
errou  o  cabeceio. 

No  segundo  tempo,  logo 
aos  5'  veio  mais  pressão  do 
Inter.  Damião  recebeu  cru- 
zamento e  deu  uma  bicicle- 
ta, mas  a  bola  foi  para  fora. 

Aos  13',  Carlinhos  arran- 
cou pela  esquerda,  passou 
por  dois  defensores  e  foi 
derrubado.  Na  melhor  chan- 
ce do  Coritiba  até  o  momen- 
to, Alex  cobrou  a  falta  para 
fora.  Aos  31',  Urso  fez  joga- 
da individual  perto  da  área, 
mas  chutou  mascado. 


INTER 


Muriel;  ^Edinei 
(tAlex) ,  índio 
Juan  e 
Fabrício; 
Josimar  , 
Willians, 
Otávio  e 
D'Alessandro; 
Jorge  Henrique 
e  Leandro 
Damião. 
Técnico: 
Clemer 


CORITIBA 


Vanderlei;  L. 
Almeida  , 
Luccas  Claro  e 
Chico;  Victor 
Ferraz,  4AA/illian 

(tGermano), 
Júnior  Urso  , 
Alex  e 
Carlinhos;  ^ 
Geraldo  (t 
Diogo)  e  ^ 
Deivid  (t 
Lincoln) 
Técnico: 
Tcheco 


Arbitragem.  Emerson 
Ferreira  (MG),  com  Arnaldo 
Rodrigues  de  Souza  (CE)  e 
Albino  A.  Albert  Júnior  (PE) 
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THIAGO 
MACHADO 
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jogos  o  Coritiba  está  sem  vencer 
no  Brasileirão.  A  última  vitória 
foi  contra  o  Grémio,  por  4x0, 
no  Couto  Pereira. 


Vettel  vence  GP  do  Brasil 
e  segue  fazendo  história 


Sebastian  Vettel  afirmara, 
ao  chegar  a  São  Paulo  para 
o  Grande  Premio  do  Brasil, 
que  queria  se  divertir  na  úl- 
tima etapa  da  Fórmula  1  des- 
te ano.  E  o  piloto  da  Red  Buli 
sobrou.  Com  o  tetracam- 
peonato  já  garantido,  ven- 
ceu praticamente  de  ponta  a 
ponta  e  fez  história. 

Foi  a  13a  vitória  do  alemão 
no  ano,  a  nona  em  sequência. 
As  marcas  se  igualam  aos  13 
triunfos  do  compatriota  Mi- 
chael  Schumacher  ao  longo 
de  2004  e  às  nove  conquis- 
tas consecutivas  do  italiano 
Alberto  Ascári  entre  1952  e 
1953.  E  tudo  isso  aos  26  anos. 

O  brasileiro  Felipe  Mas- 
sa terminou  sua  última  cor- 
rida pela  Ferrari  em  7o,  após 
sofrer  punição:  "Estava  indo 
bem.  O  resultado  ia  ser  bem 


diferente  do  sétimo  lugar, 
talvez  até  o  pódio." 

A  corrida 

Na  largada,  Vettel  perdeu  a 
primeira  posição  para  o  ale- 
mão Nico  Rosberg,  da  Mer- 
cedes. Massa,  ao  contrário, 
foi  bem:  pulou  do  nono  pa- 
ra o  sexto  lugar.  Não  demo- 


rou para  o  tetracampeão 
retomar  a  dianteira  e,  prati- 
camente, não  ser  mais  inco- 
modado. Um  passeio. 

Nem  uma  trapalhada  da 
Red  Buli  nos  boxes  na  50a 
volta  -  a  equipe  "esqueceu" 
de  trocar  os  pneus  -  atrapa- 
lhou o  domínio  de  Vettel. 

©  METRO  CURITIBA 


Próximo  jogo,  contra  o  Botafogo,  será  decisivo  Jeferson  Guareze/Futura  Press 


Melhor  operador  de  máquina 

0  operador  Rodrigo  Cóllere,  de  Campina  Grande  do  Sul,  foi  o 
campeão,  neste  sábado,  do  rodeio  Skid  Case,  competição  de 
minicarregadeiras  promovida  pela  Case  Construction  e  sua 
concessionária  no  Estado,  a  J.  Malucelli.  I  DIVULGAÇÃO 


